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Carlos Sousa

A Associação Empresarial
Serra da Lousã (AESL) procu-
rou, juntamente com onze as-
sociações empresariais da re-
gião de Coimbra e a Ordem
dos Contabilistas Certificados,
entender o impacto da Covid-
-19 nas micro, pequenas e mé-
dias empresas, através de uma
sessão online.  

Com o objectivo de proceder
a uma análise às medidas que
o Estado português tem em
curso de apoio às micro, pe-
quenas e médias empresas,
bem como a abrangência que
as medidas estão a ter nos di-
versos sectores, a iniciativa
abrangeu um conjunto de ac-
tuações a ter em linha de conta.
Para o efeito, os presidentes de
algumas estruturas empresa-
riais da região de Coimbra fi-
zeram agiram para avaliar o
impacto das restrições à acti-
vidade na região nas diversas
áreas de actuação, nomeada-
mente naquelas que não en-
cerraram as portas ou, por ou-
tros motivos, ficam fora dos
apoios.

Carlos Alves, presidente da
AESL, foi o moderador de ser-
viço, num debate em que Paula
Franco, bastonária da Ordem
dos Contabilistas Certificados
(OCC), foi sucessivamente cha-

mada a intervir para elucidar
dúvidas ou, simplesmente, es-
clarecer situações desconhe-
cidas na área de jurisdição dos
empresários, assim como Fer-
nando Gomes, contabilista cer-
tificado.

Para um universo de 15 mil
empresas representadas, que
no último ano viveram e con-
tinuam a viver dias difíceis, os
presidentes Cristina Antunes
(Associação Empresarial de
Cantanhede), Nuno Lopes (As-
sociação Comercial e Indus-
trial da Figueira da Foz), Carlos
Cordeiro (Associação Empre-
sarial de Soure) e Paulo Car-
valho (Associação Empresarial
de Poiares) foram colocando
algumas questões de fundo so-
bre o impacto da Covid-19.

Paula Franco começou por
sublinhar que «empresários e
contabilistas certificados uni-
dos somos mais fortes», até
porque a precaução é um bom
conselheiro, «uma vez que os
empresários ainda vivem um
clima de incerteza, sobretudo
depois de terem encerrado as
portas durante os longos pe-

ríodos de confinamento».
Deu o exemplo de que a área

do «Turismo não teve clientes,
e as actividades paralelas tam-
bém foram fortemente afecta-
das pela Covid-19». «Este é um
problema que ainda não pas-
sou e é, sem dúvida, um as-
sunto que, infelizmente, não
está encerrado. No entanto, as
empresas terão de prosseguir
o seus desígnios com as devi-
das precauções e outras tantas
limitações», referiu a bastoná-
ria da OCC.

Relativamente aos apoios
que foram surgindo, Paula
Franco não tem dívidas de que
«a principal medida imposta
pelo Governo foi a manuten-
ção de postos de trabalho».

«O Estado apoiou com o
“lay-off” simplificado, que
consistiu na redução tempo-
rária dos períodos normais de
trabalho ou suspensão dos
contratos de trabalho efec-
tuada por iniciativa das em-
presas, e continua a apoiar
com a retoma progressiva,
mas não chega», até porque,
o programa Apoiar, que serviu
de auxílio às rendas, «chegou
tarde às empresas, muitas de-
las asfixiadas por quererem
trabalhar e não poder», disse.

«Os apoios pecam por tar-
dios, porque chegam em altu-
ras que causam muitos cons-
trangimentos. A cadência de
pagamentos foi incerta e mui-
tos empresários não tiveram
outra alternativa que fechar as
portas, porque a celeridade fa-
lhou», lamentou.

De acordo com a bastonária
da OCC, «um empresário é
visto como um investidor nas
empresas mas, na realidade, o
empresário vive das empresas
e não investe nelas». «O empre-
sário não é um investidor, mas
sim um trabalhador», disse.

Confrontada com o papel
dos contabilistas certificados,
a bastonário destacou «o rigor
e a valorização do trabalho dos
profissionais na ajuda aos em-
presários», e que o «arquivo di-
gital é uma ferramenta de
grande transição».�

“Hoje há empresários
com reformas mínimas
porque nunca fizeram
descontos a fim de
acautelar o futuro”

Micro, pequenas e
médias empresas sob
o efeito da Covid-19
Esclarecimentos Bastonária da OCC apela para ordenados
justos e muito mais empresários profissionais e de qualidade

Paula Franco esclareceu dúvidas para as pequenas empresas


